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Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência sobre o trabalho com o 

escritor Fernando Pessoa. A partir do plano de aula do projeto, buscamos fazer com que os alunos 

compreendessem com mais facilidade os heterônimos, a importância deles, os seus surgimentos.  
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INTRODUÇÃO 

  

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (doravante, Pibid) 

faz com que os alunos de licenciatura tenham acesso as salas de aulas, a realidade 

do ensino e vivência dos alunos, causando desta forma ainda mais conhecimento 

par ao professor em formação, conhecimento este ainda mais amplo do que 

oferecido pelos estágios das instituições de ensino de licenciatura. 

 Ainda sobre o PIBID cabe ressaltar sobre os seis principais posicionamentos 

que tem como base e o defende que são: 

 

“A necessidade de haver professores para o ensino de Língua Portuguesa”, 
“A necessidade de a escola oferecer as condições necessárias – de 
diferentes ordens – para que o ensino possa se efetivar”, “O ensino de 
Língua Portuguesa precisa ser efetivado para a sua produtividade e 
utilização nos diferentes contextos de circulação da Língua.”, “É necessário 
haver um compromisso político com/para o ensino”, “É dever da escola e 
dos professores (de língua portuguesa) a promoção da cidadania de seus 
alunos.” e “Só é possível pensar o ensino na interseção entre a teoria e a 
prática – ação que o PIBID, por excelência, realiza”[...] (Cardoso, 2017) 
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O projeto foi realizado no Colégio Estadual Dom Pedro II em Caldas Novas – 

Goiás, realizado em turmas de terceiro ano do ensino médio, sendo as turmas A, B e 

C, do turno matutino. As salas de aula variam bastante em relação a quantidade de 

alunos, que em média tivemos cerca de 18 alunos por sala, ao todo 54 alunos 

presentes (sem acesso a quantidade de alunos matriculados). Sobre os 

equipamentos para a realização da aula, o colégio é bem equipado, forneceu todo o 

material midiático necessárias sendo, televisão nas salas, data show e impressões. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As atividades do Pibid começaram as leituras e discussões dos seguintes textos 

teóricos: BORGES (2012); ABREL, (2017); FIGUEIRA-BORGES, MENDES (2017); 

FIGUEIRA-BORGES, SOUSA ( 2020); GUILHERME (2017); GRIGOLETO (1999); 

LUTERMAN, FIGUEIRA-BORGES, SOUZA (2018); PEREIRA (2018); SOUSA, 

SANTOS, OLIVEIRA, FIGUEIRA-BORGES (2012); SOUZA (2010). Abaixo 

apresentamos algumas imagens das reuniões:  

 

 
Fonte: Acervo pessoal.  

 



 

 

Após as discussões teóricas realizadas, já nos sentimos preparadas para ir à 

escola campo implementar as atividades pensadas no grupo de estudos.  

No decorrer das aulas ministradas nas três turmas de terceiro ano no ensino 

médio no turno vespertino do Colégio Estadual Dom Pedro II, utilizamos dos 

seguintes materiais: data show para a apresentação dos slides sobre o conteúdo 

das aulas (Fernando Pessoa e seus heterônimos), material impresso com poemas 

dos heterônimos para que os alunos pudessem participar da aula através da 

realização de leituras e ajudar também na análise. 

Método: (EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de 

recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc), semânticos 

(figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição da mancha 

gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

Poemas lidos durante as aulas: 

 

O material exemplificado acima são poemas de alguns heterônimos do 

Fernando Pessoa. Trabalhamos com “Nem sempre sou igual”, de Alberto Caeiro. 

“Amo o que vejo”, de Ricardo Reis. E por fim, com dois poemas de Álvaro de 

Campos, sendo: “Começo a conhecer-me. Não existo” e “Ah, no terrível silêncio do 

quarto”. Os poemas foram retirados da internet, fonte encontra-se nas referências, 



 

 

após formatos em documento de Word para realizar a impressão que seria entregue 

aos alunos. 

Em relação às aulas, foram ministradas em três turmas de terceiro ano do 

ensino médio. Demos início a aula perguntando sobre Fernando Pessoa, se sabiam 

algo sobre, sobre os heterônimos e dialogamos brevemente sobre. Após, apresentei 

aos alunos breve biografia de Pessoa, e depois de seus heterônimos abordados, 

que foram três, sendo: Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos. 

Realizamos leitura integral dos poemas e refletimos sobre diversas questões ali 

escritas, desde o porquê de o autor transcrever tais palavras, até refletir sobre os 

poemas no nosso dia a dia atualmente. 

Fonte: Nem sempre sou igual - Alberto Caeiro: 

http://arquivopessoa.net/textos/1191 

Amo o que vejo - Ricardo Reis: https://www.portugues.com.br/literatura/cinco-

poemas-ricardo-reis.html 

Começo a conhecer-me. Não existo e Ah, no terrível silêncio do quarto - 

Álvaro de Campos: https://www.revistaprosaversoearte.com/12-instigantes-poemas-

do-poeta-alvaro-de-campos-fernando-pessoa/ 

 

Segue abaixo algumas imagens das aulas ministradas: 

 

  
Fonte: Acervo pessoal.  
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Na imagem a cima, podemos ver ao fundo um dos primeiros slides 

apresentados em sala, onde indagava aos alunos sobre Pessoa e os heterônimos. E 

a partir desta introdução dávamos início a aula com um tema excelente e de grande 

importância para ENEM, vestibulares e concursos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a aula os alunos foram participativos em quase todo o tempo, claro 

que querer 100% de participação do alunado é quase impossível. Mas a taxa de 

participação por parte deles foi bastante satisfatória com todo o conteúdo abordado, 

desta maneira consegue perceber a compreensão dos alunos com o aprendizado 

em relação ao conteúdo aplicado sobre Fernando Pessoas, até porque sabemos a 

importância do autor modernista no ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio, e 

também seus heterônimos.  

 Durante as aulas, realizamos leituras integrais de quatro poemas, sendo de 

Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos. Após a leitura integral de cada um 

dos autores, refizemos a leitura pausadamente analisando estrofe por estrofe, com 

interpretação em qual foi o intuito do leitor em tais escritas, mas também pensando 

na vida e dia a dia de cada dos alunos, para que possa ocorra a troca de 

informações entre os alunos, aceitação da opinião alheia e desenvolvimento de 

pensamento crítico: 

 

[...]estabelecer princípios fundamentais da educação para as sociedades 
sustentáveis, enfatizando a necessidade de um pensamento crítico, de um 
fazer coletivo e solidário, da interdisciplinariedade, da multiplicidade e 
diversidade. Estabelece igualmente um conjunto de compromissos coletivos 
para a sociedade civil planetária[...] (Jacobi, 2005, p:242) 

 

 Após aula finalizada, demos início a sequencia didática que durou mais duas 

aulas, onde realizamos atividades sequenciais sobre todo o assunto abordado. 

Atividades essas que também foram discutidas, realizadas e corrigidas juntamente 

em mesa redonda, com o intuito de realizar ainda mais a troca de saberes/opiniões. 



 

 

Por fim, convém mencionar que, em todas as turmas, o conteúdo de 

explicação planejado para a primeira aula ocorreu bem e dentro do tempo de aula 

que, no colégio em questão, é de duração de 45 minutos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em relação ao PIBID, o conhecimento proporcionado para minha formação foi 

de suma importância, pois propiciou para meu desempenho acadêmico, vários 

momentos como a vivência da sala de aula, da elaboração de conteúdo, da 

aplicação do conteúdo, da avaliação, da conversa com o alunado, dentre outros. 

Em relação ao PIBID, de primeiro momento, intencionalmente realizei a 

inscrição visando a prática em sala de aula, pois o estágio oferecido pela 

universidade não proporcionaria tamanha experiência. 

Ao início, ainda em momento pandêmico realizamos, através de encontros 

on-line, leituras integrais de textos teóricos (contem em referências), e através deles, 

meu conhecimento elevou cada vez mais. 

 Quando pudemos realizar as intervenções e aulas em sala, presencial, 

a experiência arremeteu exatamente ao motivo que me levou a realizar a inscrição 

no PIBID. A vivência e troca de conhecimentos entre alunos, acadêmicos, 

professores e coordenadores, do colégio e PIBID foram exemplares, contribuindo 

grandemente para minha formação em licenciatura. 
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